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1 PRODUTO EDUCACIONAL 

 

 O mestrado profissional traz em seu bojo a necessidade da elaboração de um produto 

educacional, para além da produção da dissertação. Este produto visa contribuir e 

instrumentalizar educadores e outros profissionais da educação em sua prática pedagógica, em 

especial no que se refere a educação básica (SILVA, 2020). Segundo Freire, Rocha e Guerrini: 

 

Produtos educacionais são ferramentas elaboradas pelos próprios profissionais em 

formação que comportam conhecimentos organizados objetivando viabilizar a prática 

pedagógica. Não se trata de instrumentos sem sentido e significado, pois partem de 

uma realidade que precisa deles para a resolução de problemas identificados na 

própria realidade. (FREIRE; ROCHA; GUERRINI, 2017, p 380) 

  

Estas ferramentas educacionais encontram uma larga gama de possibilidades de se 

constituir. Os autores citados acima entendem que: 

 

(...) são considerados produtos educacionais: mídias educativas, protótipos 

educacionais, propostas de ensino, material textual, materiais interativos e atividades 

de extensão. Por meio dessa definição do que são considerados produtos educacionais, 

verifica-se que a elaboração deles pressupõe um processo formativo contínuo, no qual 

a pesquisa é o alicerce e, o local de atuação do formando, o ponto de partida e de 

chegada. (FREIRE; ROCHA; GUERRINI, 2017, p 380) 

  

Os produtos educacionais, segundo Silva (2020), devem se estruturar em 3 eixos: 

conceitual, pedagógico e comunicacional. O eixo conceitual refere-se ao conjunto de ideias que 

fomentaram o produto, o eixo pedagógico se referiria a intencionalidade, ao papel que se atribui 

e o contexto pensado para o instrumento, já o último eixo remete-se a dimensão da apresentação 

e publicização do instrumento. No que tange a avaliação destes produtos educacionais, Silva 

(2020) nos elenca os seguintes critérios: estético, as partes, o estilo, o conteúdo, a proposta 

didática e a criticidade do produto proposto. 

 No que tange a nossa pesquisa, compreendemos que o produto se constitui na própria 

intervenção que descrevemos na presente pesquisa, qual seja, a proposta de utilização das 

conversações enquanto instrumento de promoção de eventos de letramento em direitos 

humanos a partir do uso das “associações livres”, da mobilização de narrativas de sofrimento e 

superação e o estabelecimento de traduções interculturais entre os entendimentos de dignidade 

humana mobilizados pelos participantes e a linguagem dos direitos humanos. 

 A título de auxiliar as educadoras e educadores que por ventura se dispuserem a adaptar 

esta prática junto a seus estudantes, apresentaremos a seguir um formulário que servirá para 
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estes balizarem sua prática e possibilitar a sistematização dos elementos que emergirem da 

prática das conversações e das reações frente aos materiais mobilizados.     

A guia abaixo, que foi baseada em formulários e sugestões propostas por autores como 

Ferreira (2018) e Silva (2020), deve ser compreendida como uma sugestão que pode ser 

adaptada e readaptada a partir das demandas dos docentes envolvidos na condução das 

conversações. Recomendamos inclusive, que o docente se valha de outros instrumentos como 

um caderno de bordo, onde possa assinalar outras percepções que não poderiam ser apreendidas 

pelo instrumento acima proposto.  

 Abaixo esclarecemos os diferentes itens presentes no formulário: 

1. Data: dia, mês e ano em que ocorreu a conversação. 

2. Professor: nome do profissional responsável pela condução da prática. 

3. Quantidade de Participantes: número total dos envolvidos na conversação. 

4. Turma: sala ou grupo que participou da prática.  

5. Conversação nº: sequência da sessão realizada com o grupo. 

6. Tema Gerador: Questão ou assunto ligado a temática dos direitos humanos e/ou 

dignidade humana que serão o provocador das “associações livres”. 

7. Materiais mobilizados: textos, filmes, músicas, vídeos e outros suportes de mídia que 

foram utilizados ao longo da sessão. 

8.  Emergência de concepções de dignidade e valores: conjunto de noções e valores que 

foram mobilizados pelo grupo ao longo da prática que permitiram uma aproximação 

com suas concepções acerca de dignidade humana. 

9. Experiências pessoais: relatos de vivências dos participantes que encontram eco no tema 

gerador ou nas falas dos outros participantes. 

10. Intervenções do professor: ponderações, interpelações e flanqueamentos praticados pelo 

condutor da conversação com vistas a dialogar e problematizar falas e enunciados para 

gerar deslocamentos de saberes e das identificações dos sujeitos 

11. Questões trazidas pelo grupo: ideais, concepções e indagações que emergiram nos 

enunciados dos participantes e que foram fatores de mobilização das associações livres. 

12. Tensionamentos e saídas realizadas pelo grupo: momentos de conflito e contraposições 

de falas e visões acerca do tema, e como estes foram contornados pelo grupo. 

13. Pontos de mudança (giros discursivos): situações e enunciados que demarcam 

mudanças de posicionamento e/ou deslocamentos de visões dos sujeitos envolvidos na 

conversação. 



4 

 

14. Novos saberes produzidos e eventos de letramento: Aprendizados, conhecimentos 

inéditos que surgira da reflexão e momentos de apreensão e mobilização de dimensões 

ligadas aos direitos humanos que aparecem nos enunciados dos participantes e que 

indiquem uma apropriação desta linguagem por estes. 

15. Efeitos e potências para futuras intervenções: o que mudou na relação do grupo com o 

tema tratado e indicadores de pontos a serem trabalhados em futuras intervenções. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



5 

 

Guia de Conversação 

Data: Professor:  Quantidade de 

Participantes: 

Turma(s) Conversação nº 

Tema Gerador: 

Materiais mobilizados: 

Emergência de concepções de dignidade e valores: 

Experiências pessoais: 

Intervenções do professor: 

Questões trazidas pelo grupo (Impasses, repetições, relevos): 

Tensionamentos e saídas realizadas pelo grupo: 

Pontos de mudança (giros discursivos) 

Novos saberes produzidos e eventos de letramento: 

Efeitos e potências para futuras intervenções: 

Fonte: Autoria própria 
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